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t A CANÇÃO POPULAR PORTDPUESA POR FERNANDO LOPES GRAÇA 
! Coaslderaqgªs sôbre a cla551flcaçao da' c&nçao popular 

n. 
Comuniceção feita à CNFL por Enio de Freitas e Castro, da Comissso 
de Folcliore do Rio Grande do Sul. 

““quem quer que acompanhe cs estudos br&g1lylras de folvlore, observará, 

“sem dificuldade, que damos sempre muitea 1mnorta"cla às 1n;ormagoes vindas de. Portu- 
gal. Neste setor, como no ds História, é-nos indispensável conhecer Portugal. Po= 

de=se dizer mesmo que' a bibliografis folciórica goctuuheaa é parte de nossa próprie 
bibliosgrafie, e nao ecredito existam sestuádiosos, entre nós, não atentós em obter tu 

do. à seu alcance a respeito do folclore ivusitanos., Dei a utilidade de registro,nes- 
ta série de documentos da CNFL, de. um livro como "A Carguo mopular portuguesa!, do 

" conhecido musicólogo Fernando Loves Groçga., Trataá-se de úm livró de pequeno formáàc 

com pouco mais de 100 páginas, mas rico em tonteúdo. . 
A cdição das “ºubllcaçoªs Buropo=América", de Lisboa ("Coleção Sabergg, 

traz a data de 1953, porém só agora apartceu &qui em Pôrto Alegre. Divide=se em 

duas partes, uma de texto, outra musical. * "O probleme da cançaª vpopular portuguest 

e o capítulo inicial do primeira parte. Sepuªm-lhe "Folclore autêntico-e contrafa- 
ção folelórica", “Algumas características o cançao portuguesa" "Esbôpo de clas- 
51f1carao" "Valor estótico e 31gn1;1cacço Facional da cançaãao ponular portuguesa“ 

Em apôndlºes mois dois capíiítulos espbcisis, de ápontamentos sôbre o Cançao Aientejé 

ú e aà Cançuo Ponular dao Beira Baixa. Na secunda parte vemos encontrar uma bem se» 

lecionada intologia musical, Cu Sejom a transcrição mu51cal àe 40 cangªes de regi- 

Oes diferentes, de diverso teor, "constituindo uma selaçao de cançoco populares po) 

tuguesas menos vulgrrlzadas e tanto quanto nuª51t01 características". Há uma "not: 

preliminor" e "notzas às C&RQOLS", com 1nfcrnwg3-" sôbre elas. ' 
Como acimo disse,-é rico de Lonmbuao o pequeno livro do Sr. Lopes Graçã. 

Muito haveria a comentar. & título de 1nf0rmngao, aliás de rávida informaçao, va- 

mos de stacor algumas de sucs conclusces, demorando=nos mais ne questao da classifi- 

caç&o da cangao popular, qdue me porece essunto do grande interêsse cinda não resol- 

vido entre nôs. - . . Í 

"A canção popular nortupuesa é uma coisa que pdrmcnece ignoreda dos por- 
tuguezes", afirma o autor no princípio do copítulo terceir É extronhe a afirma» 
gao, mas se compreende chllnante que ela so refere 2os portUQUuses cultos; não 

aos portugueses em garwl pceis não nvoderio, ser "ca ngao portuguesa" sem ser cultiva.- 

da por alguem aque É portugucs, nori poderia Ser "canqao popular" se ôstes portugue=- 

ses que a cultivom não. fossem genua do povo. Mas éÉ como erudito que o SrY. Lopes 

Graça o estuda e verifico ainde não se achar organizado “o caDCIDnElTD POpular ges= 

ral'", e ê aindo como erudito que Ele 2deseja ver as "phelas canqces" populares de se 

povo conheclçàs, amades e contedoas na cpenas por uns poucos indíviduos pertencen- 

tes no meio' rural, mes por todos, por tôda comunidade portuguesa, e especialmente 

& juvoentule,. E lá, como equi, Íala-se na "indiferença e incompreenseo dos podere: 

públicos". 
à "mobilidade e flutuagao resultantes da variabilidode e perrhtcbílldac 

das letras" dificultaom & CIESSILICMÇWU das cançoes populeres de seu país. Mas, pc 

isso mesmo o eutor réconhece que "e, ceençao popular portuguesa é no fundo e essenci 

almente do tipo voixr=de=ville"., HH exnlico ste tipo coma o de "nelodlas a que cor 

tantemente se adoptem 1ºuras díferertbs, novns ou velhos, e isto não só no decorre 

do tempo, como de rcgluo px revlao" 

Achn que & cancao portuguesa "É quase sempre, um produto verdadelramentc 

nativo, e não uma tr ansfornagao ou nadavtação (para nao dizermos umo degradngpo, 6or 

pretende n teorit um tanto despicienda dos folceloristas nlemaes de. escola de Meier 

da crioação culta." 
No capítulo da classificação Lopes Graçe aoundona o critério geogrªfle 

e tenta eatabclece outro, 1ntelranente de Brdem misical, partindo de uma prímeire 

divisão em canções monódicoas e canções polifônicas. . Acenc também com a possibili. 

dode de clessifícar em cençoes tonnis, cançoes modais e cunoses 
cromáticas, sem ae
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aprofundar o ditestãos Nos canções tonais vê o parte mais mediocre da melodia popu- 
s ' a 

lar pertuguesn. lNos cançoes modeis çncgntra t. porção, mais nobre, para verificor a 

existêncioa de exotismo nos cançoes cromoticas. 
Mcs, na realidoade, o clossificaç 

ticos de õrgem estrítagente musical, nadoa nos informo folclotíc?mente 

classificação daás cençoes populares precisa um critério folciórico, n 

musicológico. Foi com esso orientação que o IL Congresso Brasileirc de Folclore, 

reunido c ano passado em Curitibo, adotou, por proposta minha, uma "classificação — 
dos instrumentos musicais populares", classificação,com bnse folclõrícaáhndªderwºªú 

estudos erúditos de classificação dos instrumentos maãs sim no réêonlidade folclóricro 

brasileiras, ; 

LA 

ão das cenções bnsenda' em caracteris. 
» Ácho que a 
ao um critério 

: Nem a classificação por meió de regioés geogróficns, nom por meio de 
indicagões musicais de Írdem gerol, nos informorm foltloricamente. Tois clossifica- 
çães servirco certaomente, certamente torno utilidade, Mas, como no coso dos instru 

mentos musicais populares será necessíório ter no frente os diversos tipos do conçao 
" populaár' existente, nars chegor a-um resultado verdodeiramente Útil. ao trabalho fol- 
clóricos. é ; ; j É e 

: A Antologio de 40 cnnggesªpopulercs'portuguesns é digna de um.estudo 
'detalhãdo. Do ponto de-vista b;nsílgirb rede encontrei que donote uma semelhançao 
flagrante com clgumns de nossas conçoss. Isto será tnlvez indício de que, embora' 
om origem comuím, à música Folclórico brosileiro e a pertuguese vierom se-diferen- 
ciendo bastente. A Úúnica toade cujo titulo correspende & um verso-.dos noóssos é "O' 
anel que tu me doste!", poróm o música nónhume, semelhonço tem tom a nossoa. E no le= 
tro openos e imogem inicial do segundo estrofe lembro o nossa; Voejemos: 

O -anel que tu me deste,. 
No demingo da Trindade, 
Era=me lorgo mnó dedo, | , 

Apertondo ha amizedes. * : e 
: (Estribilho) | 

Coasn=te, $ prima 
Tira o certidão, 
Ô rice. prima . 
Do meu coração 

L
A
A
 
A
A
A
 

.
 

P
 

n
 

O nnel aue me deste 
Ero de vidro, quebrou; 
Tanto dure o tua vidê 

Como o anel me durou,. 

&= : : & 
& vorsco brasileiro desto Úúltima estrofe, registrado por Tnéo Brondão. 

nas "Trovos populares de Al;gôas", e que conheço iguelzinha aqui no Rio Grande do 

Sul, é ossim: : | 
O anrel que tu me deste 

* Bra vidro e se quebrou 
O amor que tu me tinhhs 
Era pouco e se acnabou,. 

ã 4 ântologia compreende contigas de embalor, canções de trobalho, con= 
çoes lfricab, canções norrativas (ronânces), conções religioses e obtras difíceis de 
clessificar. 

Como indicação bibliográfico para os nossos folclorístas reproduzo 
abaixo as fontes apontadas, donde fornam retirados as cahçãcs não'recdlhídas direta= 
mente pelo eutor ou & êle comunicadas (em número de 17). 

1 ” ântonio Joyce = Ácerca das conções vopulºares de Monsento e Púl ("Ocidente vol 
'LV). ' 

& Padre Firmino à. Martins » Folclore do Concelho de Vinhois. 
= Franéisco de Lacêrda = Cancioneiro Musical Portusuês. 
Gonçalo Sampaio «= Cancioneiro Minhoto, ' 
Ja Diogo Corroia = Contares de Malnicoa, 

Pedro Fernandes Tomás é Velhas Canções w Romances Pônulares Portugueses, 
ó é Cantares do Povo,. 

i= k = Cançoes Portumuesas 
Rodney Gallop = Cóntares do Povo Português 

= Vergílio Pereira = Concioneiro de Cinfaes, 
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. stes acrescentaremos cinde os citados no capttulo T: 

11 é Edmundo árménio Correin Lopes = CGancioneiírinho de Fozcêa, 
12 » Armando Leça = Música Popular Portuguasn. 

Enfim, valioso o contribuição do sr. Fernando Loves Graça, com 
volume, ao estudo da coanção populer de Portugoal, 

ILB. 

Este


